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ANEXO DO EDITAL nº. 89/2012 de 03/10/2012 
 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PREENCHIMENTO DE VAGA 
PARA PROFESSOR DE ENTOMOLOGIA AGRÍCOLA DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO 

SUPERIOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA, ICIAG. 
 

SISTEMÁTICA E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES DO  
CONCURSO DE CONTROLE QUÍMICO DE PRAGAS 

 

1. Do horário de abertura dos trabalhos da Comissão Examinadora. 

O concurso será iniciado às 10h00minh do dia 03/12/2012, na sala 07 do Bloco 2E, Rua Acre s/n, 
esquina com a Av. Amazonas, no Campus Umuarama da UFU, Uberlândia, MG, com a presença dos 
membros da Comissão Examinadora e, o comparecimento obrigatório dos candidatos que tiveram suas 
inscrições deferidas. 

 

2. Das normas e legislações do concurso: 

Os trabalhos da Comissão Examinadora e as provas do Concurso Controle Químico de Pragas serão 
realizados em conformidade com o Edital nº. 89/2012 de 03/10/2012 e demais resoluções relacionadas 
no edital. 

 

3. Prova Escrita 

Aspectos como o uso de informações atualizadas, organização, objetividade, capacidade de síntese e 
conhecimento técnico/científico da área de entomologia serão analisados na prova escrita.  

O ponto ou tema da prova escrita será selecionado por sorteio, a partir da lista (Item 5 desta sistemática) 
elaborada pela Comissão Examinadora e será o mesmo para todos os candidatos inscritos. O sorteio do 
ponto será realizado sob a orientação e supervisão da Comissão Examinadora. Um dos candidatos, 
escolhido ao acaso no momento do sorteio pela Comissão Examinadora, sorteará o ponto no primeiro 
dia do concurso (03 de dezembro de 2012). A prova escrita terá duração de 4 (quatro) horas sem 
consulta. O início da prova ocorrerá às 13:00h e será realizada no dia 03/12/2012, na sala 07 do Bloco 
2E. 

 

4. Prova Didática 

A prova didática será realizada em sessão publica, sendo vetada a participação de outros candidatos em 
conformidade com o artigo 15 da resolução CONDIR nº. 08/2007. A prova didática será desempenhada 
na sala 07 do Bloco 2E e realizada em conformidade com o referido edital. 

O uso de informações atualizadas, organização, objetividade, clareza e capacidade de síntese e as 
habilidades de ensino superior, pesquisa e extensão serão analisados na prova didática.  

O ponto sorteado na prova escrita não fará parte dos temas para a prova didática. O ponto ou tema da 
prova didática será selecionado por sorteio, a partir da lista (Item 5 desta sistemática) elaborada pela 
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Comissão Examinadora, excluído o ponto da prova escrita. O sorteio do ponto será realizado sob a 
orientação e supervisão da Comissão Examinadora. Um dos candidatos, escolhido ao acaso no momento 
do sorteio pela Comissão Examinadora, sorteará o ponto. 

A realização do sorteio ocorrerá às 08h00min do dia 04/12/2012 no local da realização da prova 
didática, sala 07 do Bloco 2E, com a presença obrigatória dos candidatos deferidos. Os candidatos 
deverão retornar ao local de realização desta prova às 08h00min do dia 05/12/2012 (24 horas depois do 
sorteio) e entregar para a secretária do processo seletivo todo o material didático que será utilizado em 
sua prova didática. No momento da prova didática, somente poderá ser utilizado pelo candidato, o 
material que ele previamente entregou para a secretária do processo seletivo. O tempo para realização da 
prova didática será de 40 a 50 minutos, com acréscimo de até 20 minutos, para argüição pelos 
examinadores, em conformidade com o item 7.3.1 do referido edital. 

 

5. Do conteúdo programático para as provas escrita e didática: 

Ponto 1: Formulação e tecnologia de aplicação de inseticidas. 

Ponto 2: Características físico-químicas e modo de ação de inseticidas neurotóxicos. 

Ponto 3: Características físico-químicas e modo de ação de inseticidas reguladores de crescimento de 

insetos, inibidores da respiração celular e de origens natural e microbiana. 

Ponto 4: Riscos decorrentes do uso, metabolismo e degradação de inseticidas no ambiente. 

Ponto 5: Seletividade de inseticidas a organismos benéficos. 

Ponto 6: Resistência de artrópodes-praga aos inseticidas: resistências cruzada e múltipla e mecanismos 

de resistência. 

Ponto 7: Legislação Brasileira de Agrotóxicos, registro de inseticidas e bases para o Receituário 

Agronômico e descarte de embalagens. 

Ponto 8: Análise e monitoramento de resíduos de inseticidas em alimentos. 

Ponto 9: Tomada de decisão em Manejo Integrado de Pragas. 

Ponto 10: Conceituação, táticas e estratégias do Manejo Integrado de Pragas. 
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